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As novas demandas sociais e as diretrizes
curriculares brasileiras para os cursos de
Odontologia colocam desafios à prática
docente nas Instituições de Educação
Superior. Nesse contexto, investigam-se as
concepções de qualidade de ensino
universitário de professores que atuam em
Odontologia como coordenadores de
graduação, visando obter um diagnóstico que
possibilite pensar um projeto de formação
docente na área, tendo a pós-graduação como
um espaço de referência. O universo do
estudo são os coordenadores de Curso de
Graduação das Faculdades de Odontologia do
Estado de São Paulo que possuem Pós-
Graduação stricto-sensu. Como instrumento
de levantamento de dados utilizou-se um
questionário, contendo perguntas abertas e
fechadas, elaborado e testado pela Faculdade
de Educação de Salamanca, Espanha,
adaptado à realidade brasileira por Morosini
et al (1999). Articulado a outras pesquisas
sobre qualidade no ensino superior e
formação docente, este trabalho tem como
objetivo refletir sobre os desafios da formação
docente na área de Odontologia, apontando
indicadores que possam subsidiar projetos
voltados para a profissionalização da docência
universitária, sinalizando a pós-graduação
como um espaço privilegiado para esse
debate. Os dados foram descritos e discutidos
mediante análise quantitativa e qualitativa, a
partir de três categorias apoiadas nas
dimensões da prática docente analisadas por
Cunha (1995): dimensão político-estrutural,
dimensão curricular e dimensão pedagógica.
Na análise do material, as diferentes etapas
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na carreira docente e as entrevistas com
alguns coordenadores abriram espaço para o
aprofundamento da discussão. Os resultados
apontam, no âmbito político-estrutural, para
a crise que a Odontologia vivencia (como crise
de status da profissão e desafios em termos
de universalização da saúde bucal à maioria
da população e seu impacto social); no plano
curricular apontam tendências em relação à
valorização das condições materiais, da
titulação acadêmica e dos processos de
avaliação docente, mostrando algumas
contradições em relação à defesa da formação
generalista. Os pontos que expressam
posturas mais contraditórias aparecem no
plano pedagógico (métodos de ensino-
aprendizagem, participação do aluno,
tutoria), com concepções que oscilam entre
modelos de ensino-aprendizagem tradicionais
e inovadores, apontando para a falta de teoria
em relação aos aspectos da prática no plano
pedagógico.
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